
V A L E N T I A 

Companheiro valentão 
Na briga em que a paz se torre, 
Se vê perigo de perto 
Sempre é o primeiro que corre. 

VERDADES SIMPLES 

Possuirás belo carro 
Com recursos de alto nível, 
Mas não te fará proveito 
Se não tiver combustível. 

Confortável mansão nobre 
E uma conquista dourada, 
Será, porém, pouso frio 
Sem a força na tomada. 



Andarás pelo deserto 
Com bandejas de renome, 
Sem algo que te alimente, 
Sofrerás, de certo, a fome. 

Tens um famoso relógio 
Que te sobressai no aprumo, 
Entretanto, sem ponteiros, 
Não mostrará tempo e rumo. 

Conservas alta ciência 
A que a fama te conduz, 
Aías, sem Deus no coração, 
Seguirás sempre sem luz. 

DE IMPROVISO 

Noite. Ele quer dinheiro, 
Fita uma casa no escuro, 
Resolve subir ao muro 
Do muro vai ao telhado... 
Da laje, prossegue à frente, 
Aías foi preso e recolhido. 
O pobre havia descido 
No salão do Delegado. 


